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FATORES QUE INTERFEREM NA CARREIRA DAS DOCENTES DO ENSINO 
SUPERIOR: AS CONTRIBUIÇÕES DA LITERATURA CIENTÍFICA INTERNACIONAL

FACTORS THAT INTERFERE IN THE CAREER OF HIGHER EDUCATION TEACHERS: THE CONTRIBUTIONS OF 
INTERNATIONAL SCIENTIFIC LITERATURE

RESUMO

O presente artigo buscou identificar as tendências e contribuições teóricas presentes 
na literatura internacional sobre o tema das “desigualdades de gênero na carreira 
docente no ensino superior”. Acompanhar o “estado da arte” sobre este tema na 
comunidade científica internacional pode contribuir para a ampliação do diálogo 
com os estudos brasileiros. Para tanto, realizou-se uma busca nas bases indexadoras: 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), ScienceDirect e Web of Science, utilizando-
se descritores em língua inglesa relacionados a desigualdade de gênero na carreira 
do magistério superior. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 34 
artigos foram selecionados e submetidos à análise de conteúdo, de forma manual e 
posteriormente, complementado pela análise de similitude realizada pelo software 
IraMuteQ. Como resultado, verificou-se que a literatura científica destaca a forma 
como a vida e a carreira das mulheres têm o seu equilíbrio, a sua satisfação pessoal 
e a sua felicidade atravessados pela “divisão sexual do trabalho” e pelo “regime de 
gênero” presente na esfera doméstica e no mundo do trabalho.

Palavras-chave: Divisão sexual do trabalho. Regime de gênero. Carreira docente.

ABSTRACT

The present article sought to identify the trends and theoretical contributions present 
in the international literature on the theme of “gender inequalities in the teaching 
career in higher education”. Accompanying the “state of the art” on this theme in the 
international scientific community can contribute to the expansion of the dialogue 
with Brazilian studies. To this end, a search was conducted in the indexing bases: 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), ScienceDirect and Web of Science, 
using descriptors in English related to gender inequality in the teaching career in 
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higher education. After applying the inclusion and exclusion criteria, 34 articles were 
selected and submitted to content analysis, manually and later, complemented by the 
similarity analysis performed by the IraMuteQ software. As a result, it was verified that 
the scientific literature highlights how women’s lives and careers have their balance, 
personal satisfaction and happiness crossed by the “sexual division of labor” and the 
“gender regime” present in the domestic sphere and in the world of work.

Keywords: Sexual division of labor. Gender regime. Teaching career.

Introdução

A carreira como docente e como pesquisadora no ensino superior é atravessada 
por desigualdades de gênero que se reproduzem, sem que muito se compreenda os 
seus mecanismos e práticas de perpetuação. O modelo herdado da clássica dicotomia 
entre o público e o privado consubstanciou a divisão sexual do trabalho, posicionando 
os homens como provedores e as mulheres como cuidadoras. Sobre isso, Bila1 Sorj 
(2014) afirma que “A participação masculina na divisão sexual do trabalho doméstico, 
como uma reserva relevante de cuidado, permanece, até certo ponto, ausente das 
discussões, de tal forma que a questão do care2 aparece como um problema de e para 
as mulheres”(SORJ, p. 125, 2014). O destaque à maternidade associado aos desafios da 
vida profissional das mulheres, evidencia os padrões culturais que estruturam uma 
desigual divisão sexual do trabalho. Estudo desenvolvido por Ana Luiza Pimentel 
(2017) indica que a adoção de uma licença parental com duração igual para mães 
e pais seria benéfica por propiciar, entre outras questões, uma melhor divisão das 
responsabilidades de cuidados dos filhos e a diminuição do preconceito de gênero 
por parte dos empregadores (PIMENTEL, 2017). Embora o mercado de trabalho tenha 
evoluído e se tornado mais receptivo para a inclusão das mulheres, isso não significou 
uma mudança expressiva na essência da estrutura familiar. Suzane Barros e Luciana 
Mourão (2020), ao realizarem um estudo com pesquisadoras brasileiras, constataram 
que a conciliação das atividades de pesquisa com as tarefas familiares se constituía 
em uma das maiores dificuldades encontradas na condução da carreira.

Márcia Grossi et al. (2016) analisaram quase 5 mil currículos Lattes de mulheres 
que defenderam suas teses de doutorado entre os anos de 2000 e 2013. As autoras 
constataram uma participação feminina maior nas áreas das Ciências Biológicas, 
Ciências da Saúde e Ciências Humanas, consideradas como áreas associadas à questão 
do cuidado e das emoções, socialmente tidas como mais adequadas para a “inclinação” 
feminina para tais carreiras. Embora seja positivo o aumento gradual de mulheres 
no mundo das Ciências, observa-se uma segregação horizontal, quer dizer, por área, 

1 Destaca-se que ao longo do texto, a primeira vez em que for feita menção aos autores, será apresentado 
o prenome dos mesmos, como forma de reconhecimento e pertencimento das autorias femininas.

2 O termo care ou trabalho do cuidado, refere-se a uma série de atividades no âmbito doméstico e da 
família, que visam o bem-estar do outro. Relaciona-se à divisão sexual do trabalho, visto que se cerca de 
atributos essencialmente femininos, historicamente sob a responsabilidade das mulheres.
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no campo científico. Acrescenta-se a isso, o estudo desenvolvido por Carlos Ian Melo 
(2017), no qual o autor evidencia o reduzido número de mulheres nas áreas das exatas, 
mantendo-se ainda como um reduto masculino. Diante desse contexto, busca-se, 
neste estudo, identificar as tendências e contribuições teóricas presentes na literatura 
internacional sobre o tema das “desigualdades de gênero na carreira docente no ensino 
superior”.

As relações de gênero encontram-se inscritas em todas as esferas da vida, 
incluindo as organizações, sendo construídas com base em práticas que hierarquizam 
e subjugam socialmente as mulheres e o feminino (Raewyn CONNELL, 2006, p. 
839). Segundo Joan Scott (1995), “as relações de gênero estruturam a percepção e a 
organização concreta e simbólica de toda a vida social” (SCOTT, 1995, p. 88). Mulheres 
e homens não têm as mesmas oportunidades nas mais diversas áreas da vida social: 
na educação, na carreira, na família, no esporte, dentre outras esferas da vida em 
sociedade. Continuamente, o corpo feminino é utilizado para demarcar diferenças, 
que impõem às mulheres restrições de oportunidades: agrônomas e veterinárias, por 
exemplo, ouvem a “justificativa” de que não podem ser contratadas para determinadas 
funções porque não “conseguiriam” fazer todas as atividades que um agrônomo ou 
veterinário, supostamente, seriam capazes de fazer, já que não teriam a mesma força 
que eles para lidar com o solo e os animais. Quando não são desqualificadas para 
determinadas funções podem, ainda, ser tratadas de forma desigual. Neste sentido, 
Connell (2006), elaborou o conceito de “regime de gênero” para descrever os processos, 
regras, estruturas e crenças que separam e hierarquizam homens e mulheres nos 
ambientes de trabalho. Segundo a autora, uma casa, uma escola ou mesmo uma 
empresa possuiriam seu próprio regime de gênero, concedendo poder e autoridade 
de forma diferenciada a homens e mulheres.

Este artigo está estruturado em quatro seções, iniciando por esta parte introdutória, 
que apresenta o tema e a sua relevância. No tópico seguinte, elencam-se os procedimentos 
metodológicos adotados na seleção dos artigos identificados na literatura científica 
sobre o tema. Na terceira parte, os trabalhos selecionados são analisados e divididos 
em categorias temáticas, definidas a partir da análise de conteúdo. Nas considerações 
finais são destacadas as principais constatações da pesquisa, a fim de que as mesmas 
possam fomentar novos avanços nesta temática.

Metodologia

No presente estudo, adotou-se como método de mapeamento da literatura 
internacional sobre os fatores culturais e institucionais que afetam as carreiras 
das docentes do ensino superior, a revisão integrativa da literatura, realizada nas 
plataformas virtuais Scientific Electronic Library Online (SciELO), ScienceDirect e Web 
of Science. Optou-se por tais bases de dados devido ao fato delas reunirem número 
expressivo de publicações com acesso gratuito e que se dedicam a discutir a temática 
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das relações de gênero no campo acadêmico. O uso da revisão integrativa como método 
de pesquisa possibilitou, ainda, o agrupamento e síntese dos resultados sobre o tema 
pesquisado, fornecendo informações mais abrangentes sobre a carreira de mulheres 
docentes. Ademais, a revisão integrativa, de acordo com Marcela Souza, Michelly 
Silva e Rachel de Carvalho (2010), “é uma das melhores formas de iniciar um estudo, 
buscando-se semelhanças e diferenças entre os artigos levantados nos documentos 
de referência” (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010, p. 103).

O levantamento dos dados ocorreu no período de março de 2020 a julho de 
2021. Durante esta etapa, utilizou-se de descritores em língua inglesa para melhor 
definição dos termos nas bases de dados selecionadas. Foram combinadas entre si, 
pelo operador booleano AND, as keywords descritas no Quadro 1. Por vezes, os termos 
foram substituídos por sinônimos a fim de aumentar a sensibilidade da busca. A escolha 
por esses termos de pesquisa deu-se em razão de reunirem de forma satisfatória uma 
diversidade de trabalhos que tratavam de pesquisas relacionadas à temática abordada 
neste estudo.

Quadro 1: Descritores de busca nas bases de dados.

Base de Dados Descritores de busca

SciELO
“career” - “gender” - “faculty” - “maternity” - “work-family” - balance” 
- “teacher” - “inequality” - “sexual division of labor” - “work” - “gender 
regimes” - Higher Education”- “equality”

ScienceDirect
“gender inequality” - “conflict” - “teacher” - “Gender bias” - “women in 
science” - “woman” - “science” - “care policy”

Web of Science
“STEM” - “academic” - “work–life balance” - “motherhood” - “women in 
STEM” - “mentoring” - “mothers” - “blame” -  “family”

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Posteriormente à etapa de mapeamento da literatura científica disponível 
sobre o tema, os trabalhos encontrados foram submetidos aos seguintes critérios de 
inclusão: i) artigos científicos publicados entre os anos de 2018 a 2021 - justifica-se a 
escolha por este recorte temporal recente em virtude da busca pelo entendimento da 
atual configuração dos estudos científicos em relação às desigualdades de gênero no 
meio acadêmico, ii) em periódicos internacionais, iii) em língua inglesa e/o espanhola 
e iv) que possuíam textos completos em plataforma digital. Considerou-se neste 
último quesito, todos os artigos disponibilizados de forma gratuita nas bases de 
dados e também aqueles que tiveram o acesso liberado por meio de parcerias entre 
as instituições de ensino superior e os repositórios de pesquisa, viabilizando um 
alcance menos restritivo a essa literatura científica. Artigos em duplicidade foram 
considerados apenas uma vez. Teses, dissertações, capítulos de livros e artigos que 
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não correspondiam integralmente à temática proposta, não foram incorporados a 
este estudo.

Figura 1: Fluxograma das fases para a elaboração da revisão integrativa.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Na primeira varredura, foi obtido um total de 455 artigos nas três bases de 
dados, conforme apresentado na Figura 1. As produções resultantes após a aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão foram organizadas em uma planilha do Excel 
tendo em vista os procedimentos analíticos da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; 
CARVALHO, 2010). Classificou-se as mesmas em termos de ano de publicação, autor, 
título, resumo, principais resultados e conclusões. Após uma minuciosa leitura dos 
títulos e dos resumos dos trabalhos encontrados, excluíram-se ainda aqueles artigos que 
não se relacionavam, de alguma forma, à temática abordada. Desse modo, a amostra 
final desta revisão integrativa foi constituída por 34 artigos, sendo 6 deles em língua 
espanhola e 28 em língua inglesa. A partir de então, o trabalho foi conduzido em duas 
etapas: inicialmente, adotou-se a técnica da análise de conteúdo temática, proposta 
por Laurence Bardin (2011), objetivando identificar os principais temas abordados nos 
artigos selecionados. Segundo a autora, a análise de conteúdo “[...] procura conhecer 
aquilo que está por trás das palavras sobre as quais se debruça” (BARDIN, 2011, p. 44). 
Desse modo, buscou-se a interpretação das informações contidas nos artigos, sendo 
os resultados apresentados em categorias temáticas para facilitar a compreensão, 
organização e clareza dos dados.
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A segunda etapa buscou complementar a análise de conteúdo de forma 
qualitativa, criando-se um banco de dados com os resumos de todos os artigos que 
foram analisados com o auxílio do software IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). O programa serviu como um 
recurso de apoio no processamento dos dados da pesquisa. Segundo Brigido Camargo 
e Ana Maria Justo (2013), este software possibilita através da análise estatística textual, 
a identificação de informações essenciais contidas em um texto. Deste modo, o IRaMuTeQ 
contribui positivamente com as pesquisas que utilizam o conteúdo simbólico como 
importante fonte de dados. Ressalta-se que o IraMuTeQ realiza diversas análises de 
dados textuais, sendo que, para este estudo, foi empregada a análise de similitude, 
capaz de representar através de indicadores estatísticos a coocorrência entre as palavras 
de um texto e sua conexão dentro de uma estrutura de representação (CAMARGO; 
JUSTO, 2013). A análise de similitude permite entender a estrutura de construção do 
texto e temas de relativa importância. Mostra as palavras próximas e distantes umas 
das outras, ou seja, forma uma árvore de palavras com suas ramificações a partir das 
relações guardadas entre si nos textos. Abília Neta e Berta Cardoso (2021) alertam que 
embora o IraMuTeQ garanta resultados precisos, o uso do software não substitui o 
protagonismo do pesquisador. Ressalta-se que todas as etapas da pesquisa requerem 
seriedade e conhecimento do objeto em investigação, o que perpassa pela escolha da 
abordagem, pela discussão coerente e consistente com a literatura científica, como o 
que se segue na seção seguinte.

Resultados e discussão

A análise de conteúdo temática desenvolvida por Bardin (2011) foi escolhida 
para a análise inicial dos dados e, após a leitura na íntegra dos 34 artigos selecionados, 
identificou-se quatro categorias temáticas, nomeadas em virtude da principal questão 
abordada pelos autores, sendo elas: 1) Os estudos sobre as relações de gênero no âmbito 
doméstico e profissional; 2) A emergência na literatura do conceito de regime de gênero; 
3) Atualizando os estudos relativos às mulheres nas ciências e 4) O destaque na literatura 
científica sobre as estratégias institucionais de enfrentamento às desigualdades de 
gênero. Embora as categorias tenham sido didaticamente divididas, também são 
complementares entre si. Quanto aos aspectos relativos às bases de dados, percebe-se 
uma variedade de publicações em quase todas as keywords utilizadas, com exceção 
das associações ao termo “gender regimes”, onde obteve-se apenas 14,7 % do total de 
artigos selecionados. A partir disso, deduz-se haver certa escassez bibliográfica sobre 
pesquisas que abordem este conceito e a necessidade de maior aprofundamento em 
pesquisas futuras com atenção às desigualdades sob a ótica dos regimes de gênero 
instaurados em diferentes espaços e de análise da estrutura local das relações de 
gênero.
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Os estudos sobre as relações de gênero no âmbito doméstico e profissional

A conciliação entre a vida doméstica e profissional tem sido uma problemática 
abordada por diversos estudos contemporâneos (CRABTREE; SHIEL, 2019), 
(MCCUTCHEON; MORRISON, 2018), (NORDENMARK, 2020), (QUEZADA, 2018). 
Trata-se de um propósito almejado pela maioria das pessoas, especialmente pelas 
mulheres. Se na esfera doméstica a sobreposição de tarefas atribuídas às mulheres 
é uma realidade evidenciada, no âmbito profissional, a carreira é impactada de uma 
ou de muitas formas, ainda como consequência de uma desigual divisão do trabalho. 
Face ao exposto, a manutenção de um equilíbrio entre as responsabilidades da casa 
e as atribuições profissionais, foi identificada como uma das principais questões que 
afligem as mulheres ocupantes de diferentes carreiras. Sobre este aspecto, Susana 
Pasamar, Karen Johnston e Jagriti Tanwar (2020) identificaram que independentemente 
do gênero, os indivíduos manifestam o desejo de passar mais tempo com suas famílias 
e, concomitantemente, reconhecem a existência de um conflito estrutural entre 
trabalho-família, especialmente entre aqueles, ou melhor dizendo, àquelas, com 
responsabilidades de cuidar.

A literatura científica sobre políticas de bem-estar e cuidados fornece sólido 
embasamento teórico e empírico sobre as ligações entre os regimes de cuidados e 
seus reflexos na (des)igualdade de gênero. Definindo políticas de cuidados, Attila 
Bartha e Violetta Zentai (2020) abordam os cuidados infantis e de idosos (assim como 
deficientes e enfermos) na esfera familiar. As autoras evidenciam que, tanto o trabalho 
não remunerado na esfera privada da família, quanto o trabalho formal de cuidado 
remunerado, é predominante realizado por mulheres. Ou seja, ainda que represente 
uma oportunidade de trabalho com retorno financeiro, este compete ao domínio 
doméstico o que, segundo as autoras, conserva, em vários aspectos, as características 
da desigualdade de gênero presentes no meio social, profissional e familiar.

Dentre as inúmeras barreiras enfrentadas pelas mulheres na tentativa de 
conciliar trabalho e vida familiar, Samantha Paustian-Underdahl et al. (2019) evidenciaram 
que as carreiras das mulheres estão em constante “ameaça”, visto a iminência de uma 
eventual pausa, com a chegada das crianças. Ao observarem de forma mais atenta 
a relação entre maternidade e paternidade nas carreiras dos indivíduos, os autores 
constataram a existência de uma postura ambígua por parte do sistema no qual, 
sugere-se que as mulheres trabalhadoras que têm filhos tornam-se menos motivadas 
em suas carreiras e, por fim, optam por reduzir sua participação em seus empregos ou 
deixar a profissão para se concentrar em seu papel de mãe e cuidadora. No entanto, 
acredita-se que a gravidez e a criação dos filhos tenham o efeito oposto sobre os 
pais (homens), aumentando sua motivação profissional em virtude de um senso de 
responsabilidade financeira que se eleva com o nascimento dos filhos (PAUSTIAN-
UNDERDAHL et al., 2019). Semelhante observação é relatada por Tania María Conde 
Morelos Zaragoza et al. (2018) e Ilsa Mendoza e Susan Henriquez (2018) ao constatarem 
que certos estereótipos ainda prevalecem na divisão sexual do trabalho, sobretudo 
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quanto ao papel social atribuído às mulheres no cuidado dos filhos e nas atividades 
domésticas. Este cenário é evidenciado, principalmente, quando elas não exercem 
atividade profissional remunerada e possuem um maior número de filhos. Nas palavras 
das autoras,

[...] a maternidade biológica não é fonte de desigualdades, mas sim 
a “maternidade social” e nisso o sexo não é determinante. Assim, 
embora as diferenças sexuais sejam a base das desigualdades entre 
homens e mulheres, essas diferenças não surgem naturalmente 
do corpo biológico, são o produto da distribuição de funções que 
se faz dessas diferenças: o gênero. Ou seja, a construção social a 
partir dessas diferenças. Nesse sentido, não é a anatomia que marca 
e limita as mulheres no trabalho, é o valor social da maternidade 
como responsabilidade pessoal [...] (MENDOZA; HENRIQUEZ, 
2018, p. 135).

A literatura científica aponta que a maternidade afeta negativamente a condição 
da mulher na disputa pelo mercado de trabalho. Sascha Becker, Ana Fernandes e Doris 
Weichselbaumer (2019) identificaram um cenário marcado por uma “penalização” 
associada à maternidade, implicando em constantes prejuízos na carreira das mulheres. 
Em decorrência da chegada dos filhos, muitas delas necessitam reduzir a carga horária 
de trabalho ou mesmo afastar-se por um longo período, face à conciliação entre vida 
profissional e familiar. As autoras evidenciaram ainda duas principais vertentes nesse 
sentido: a primeira, em relação à possibilidade de engravidar, que é 100% colocada sobre 
as mulheres, gerando custos extras ao empregador ao contratar um substituto para 
o período da licença maternidade e; em segundo, a vigência das normas tradicionais 
de gênero que atribuem as responsabilidades de cuidado infantil principalmente às 
mulheres. Com isso, verifica-se uma conduta discriminatória por parte das empresas, 
que optam em contratar profissionais do sexo masculino, considerando ser mais 
vantajoso e menos oneroso para a organização.

A este exemplo, no que concerne à carreira docente do ensino superior, Sara 
Crabtree e Chris Shiel (2019), Rebecca Mirick e Stephanie Wladkowski (2018), Cecilie 
Thun (2018) e Marta Vohlídalová (2020) mencionam a maternidade como a condição 
que mais impactou as carreiras de mulheres acadêmicas. Constatou-se que após 
o nascimento dos filhos, essas mulheres apresentaram uma maior dificuldade em 
conciliar profissão e as atividades necessárias de cuidados com as crianças. Neste 
sentido, tem-se o conceito de “parede materna”, proposto por Vohlídalová (2020) e que 
se caracteriza como uma barreira estrutural enfrentada pelas mulheres, deixando-as 
ainda mais vulneráveis no mercado de trabalho. Consequentemente, a maternidade é 
igualmente descrita como um grande obstáculo à mobilidade geográfica, que muitas 
vezes é destacada como outro elemento-chave para o avanço na carreira. Com o 
advento dos filhos, grande parte das mulheres não possuem a mesma disponibilidade 
para viagens a trabalho, que se tornam incompatíveis com a vida familiar. Contudo, 



ISSN: 1807 - 8214
Revista Ártemis, vol. XXXIV nº 1; jul-dez, 2022. pp. 292-313

300

diferentemente do que ocorre com as mães, a paternidade não impede que os homens 
participem do sistema competitivo da mesma maneira que antes de terem seus filhos.

Thun (2018) ressalta que o modelo adotado na academia norueguesa, no qual 
mães e pais contam com longos períodos de licença parental, tem possibilitado que 
homens e mulheres alcancem um equilíbrio entre vida pessoal e profissional. Contudo, 
neste mesmo cenário, a autora propõe o conceito de "cegueira de gênero", no qual 
assevera que "a academia, como uma organização é gananciosa, incerta e tem 'pontos 
cegos' que revelam preconceitos de gênero relacionados a status parental, especialmente 
às mães" (THUN, 2018, p. 01). O conceito de cegueira de gênero aventado por Thun 
(2018) refere-se, especialmente, a dois aspectos presentes na instituição acadêmica. 
O primeiro deles encontra-se na organização do trabalho acadêmico e compreende a 
conciliação entre carreira e família, a concepção de flexibilidade de tempo (que poderá 
ser compensado, provavelmente, às noites ou em finais de semana) e, por fim, a questão 
da mobilidade geográfica, que torna-se muito mais limitada após o nascimento do(s) 
filho(s). O segundo aspecto descrito por Thun (2018), relaciona-se à legitimação da 
desigualdade de gênero na cultura organizacional. Ou seja, evidencia-se um duplo 
padrão em relação à maternidade e à paternidade, em que ainda vigora como norma 
básica que as mães sejam as principais responsáveis pelos cuidados com os filhos. 
Outro ponto ainda a ser considerado diz respeito aos estereótipos de gênero e uma 
conduta ambígua sobre as medidas de igualdade de gênero na academia. Segundo 
Thun (2018), "existem estereótipos de gênero dentro da cultura acadêmica em que o 
gênero como categoria ofusca a competência individual" (THUN, 2018, p. 10).

Não obstante às barreiras sociais e estruturais identificadas, durante a pandemia 
da Covid-193, as mulheres enfrentaram uma jornada de trabalho ainda mais exaustiva. 
São inúmeras as atividades do dia-a-dia, como: emprego fora de casa ou home office, 
tarefas domésticas, cuidados com os filhos, assessoramento nas atividades da educação 
escolar em casa (ensino on-line por parte das escolas), assistência a idosos da família, 
dentre outras. Em síntese, pode-se afirmar que a Covid-19 impactou a vida das 
mulheres, variando em maior ou menor grau, de acordo com alguns marcadores 
sociais. Sem dúvidas, deixou ainda mais pungente a discussão sobre a divisão sexual 
do trabalho e o quanto isso poderá repercutir negativamente na vida profissional 
dessas mulheres (SETTERSTEN Jr. et al., 2020).

Diante dos dados expostos, percebe-se que as relações de gênero tanto no 
âmbito doméstico quanto profissional, ainda são pesadas a partir de uma lógica sexista 
e permeadas por uma diversidade de fatores opressores que atingem um contingente 
expressivo de mulheres. Apesar de ser um debate longo e que vem ocorrendo há muito 
tempo, estudos recentes evidenciam a necessidade de maior aprofundamento sobre as 
questões que impactam diretamente na vida da mulher/mãe/profissional. O tópico a 
seguir trata com maior ênfase algumas especificidades acerca dos “regimes de gênero” 
vigentes nas instituições e organizações e que possui estreita ligação com a divisão 

3 A Covid-19 é uma doença causada pelo vírus Sars-CoV-2, identificado pela primeira vez em dezembro 
de 2019, em Wuhan, na China. Em 11 de março de 2020 foi declarada pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como pandemia, devido à sua vasta abrangência geográfica.
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sexual do trabalho. Compreender como esses regimes de gênero são estruturados e 
perpetuados pode ser o primeiro passo para a construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária.

A emergência na literatura do conceito de regime de gênero

O estudo desenvolvido por Connell (2006) indica que as mulheres podem 
estar em desvantagem na carreira profissional devido a diversos fatores presentes nos 
ambientes institucionais que, aparentemente, melhor se adequam aos cursos de vida 
dos homens. Como exemplo, a autora identificou, entre outros aspectos, uma nítida 
divisão sexual do trabalho nas instituições públicas, que canaliza as mulheres para as 
atividades consideradas mais alinhadas ao perfil feminino e que também ocupam os 
patamares mais baixos na hierarquia organizacional. De acordo com Connell (2006), "A 
feminilidade está associada a trabalhos definidos como repetitivos e pouco exigentes 
e a trabalhos que envolvam crianças ou cuidados" (CONNELL, 2006, p. 841).

Deste modo, considera-se esse "padrão geral das relações de gênero dentro de 
uma organização" como sendo o regime de gênero vigorante em dada instituição e 
que é capaz de afetar a carreira das mulheres, impedindo-as de obterem a mesma 
possibilidade de sucesso que os colegas do sexo masculino (CONNELL, 2006, p. 839). 
Particularmente a respeito da carreira docente, este cenário tem sido evidenciado em 
diversos estudos, demonstrando uma preocupação emergente de pesquisadores de 
todo o mundo com as questões relacionadas às desigualdades de gênero.

O clima organizacional presente nas instituições e organizações de trabalho é 
condizente com o regime de gênero conceituado por Connell (1987; 2009) e abordado 
neste artigo. Acrescenta-se ainda as contribuições do estudo de Sylvia Walby (2020), 
no qual são discutidas as variedades existentes no conceito de regime de gênero, tendo 
como partida os regimes doméstico e público. Segundo a autora, "A teoria do regime 
de gênero aborda as formas alternativas de relações de gênero em um nível macro e 
a transformação do patriarcado/regime de gênero de uma forma privada, doméstica 
e pré-moderna para uma forma pública moderna" (WALBY, 2020, p. 416).

De forma similar, Mikael Nordenmark (2020) identificou que os regimes de 
gênero impactam de forma desigual a vida de homens e mulheres. Ao relacionar 
o nível de satisfação do indivíduo com o tipo de regime de gênero no qual este se 
encontrava, o autor concluiu que as mulheres submetidas a um regime de gênero 
conservador, geralmente apresentavam nível de satisfação inferior ao dos homens. 
Este fato justifica-se, sobretudo, pela divisão sexual do trabalho vigente nesse tipo 
de regime, em que as mulheres têm uma responsabilidade maior com a vida familiar 
e os homens, com a vida profissional. A pesquisa de Yannick Thamsb, Bari Bendella 
e Siri Terjesenc (2018), indica que a discriminação de gênero é um fator importante 
que impede as mulheres de ocuparem posições de liderança e cargos de poder e 
tomadas de decisão, sendo frequentemente influenciada pelo contexto institucional. 
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Jesús Marolla-Gajardo (2019) afirma que, tradicionalmente, existe uma construção a 
partir da qual as estruturas sociais, hierarquias, opressões e subjugações sociais são 
validadas, normalizadas e estão presentes nas escolas e na sociedade de modo geral.

No cerne desta perspectiva, outro importante fator a ser observado é a conexão 
existente entre o regime de gênero e a divisão sexual do trabalho. A partir dessa 
compreensão, pode-se inferir que a baixa incidência de mulheres nos espaços 
caracterizados como de liderança e poder está atrelada ao conceito de divisão sexual 
do trabalho, dimensão constituinte da ordem de gênero e que começou a ser utilizada 
mais intensamente no início da década de 1970, na França, a partir do impulso do 
movimento feminista. Sob este mesmo ponto de vista, situa-se o estudo de Alina Toader 
e Janine Dahinden (2018), no qual as autoras evidenciam que as academias possuem 
características institucionais um tanto inóspitas para o desenvolvimento das carreiras 
femininas. Toma-se, como exemplo, um ambiente acadêmico altamente competitivo 
que perpetua as desigualdades entre homens e mulheres. A mobilidade geográfica, 
outro aspecto ressaltado pela autora, torna-se especialmente mais desafiadora para 
as mulheres, em decorrência das responsabilidades para com a família. Apesar da 
pesquisa de Toader e Dahinden (2018) não ter identificado desigualdades significativas 
na carreira docente de ambos os sexos, as autoras ressaltam que "quando ajustes 
profissionais são necessários a fim de conciliar trabalho e vida familiar, a prioridade é 
muitas vezes dada ao 'motor principal', e mais mulheres continuam a ser as 'seguidoras'" 
(TOADER; DAHINDEN, 2018, p. 81).

Observa-se, portanto, uma naturalização da divisão de tarefas com base no 
sexo, que segue acompanhada pelo machismo e outros tipos de desigualdade, tanto no 
ambiente familiar como no profissional. Especificamente acerca da carreira docente, 
a academia se encarrega de sustentar determinadas características que conservam 
e reproduzem as assimetrias de gênero ao longo dos tempos. Em contrapartida, 
algumas estratégias são propostas para que as instituições atuem como facilitadoras, 
contribuindo para a redução dessas desigualdades e oferecendo suporte para que 
homens e mulheres possam ascender profissionalmente. Algumas dessas estratégias 
foram identificadas nos estudos analisados e serão apresentadas mais à frente.

Atualizando os estudos relativos às mulheres nas ciências

A desigual distribuição de mulheres e homens em certas áreas da ciência tem 
se tornado questão de investigação de diversos pesquisadores. O fato das carreiras em 
Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática, as chamadas áreas STEM4, serem em 
sua grande maioria ocupadas por homens, suscita algumas questões a respeito das 
relações de gênero nesse meio. Outro ponto que merece destaque é que essas áreas 
têm sido mais valorizadas profissionalmente e financeiramente, além de exercerem um 

4 STEM é um acrônimo em inglês usado para designar Science (Ciência), Technology (Tecnologia), 
Engineering e Mathematics (Matemática).
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importante papel na sociedade atual, visto sua abrangência e a utilização de diversos 
aparatos tecnológicos. Quanto a isso, o estudo desenvolvido por Imogen Coe, Ryan 
Wiley e Linda-Gail Bekker (2019) trata da sub-representação das mulheres na ciência 
acadêmica e na medicina. De acordo com os autores, Continua a haver uma opinião 
difundida dentro das comunidades de ciência e medicina de que as habilidades em 
matemática e ciências diferem de acordo com o "gênero" (Coe; Wiley; Bekker, 2019, 
p. 588). Assim sendo, os baixos percentuais de mulheres nas ciências, decorrem 
principalmente de uma visão estereotipada, cultural e historicamente difundida na 
comunidade científica e que dificulta/limita o acesso das mulheres a determinadas 
áreas do conhecimento.

Resultados similares foram obtidos por Barros e Mourão (2020) ao analisarem 
a produção científica de docentes brasileiros que atuam na pós-graduação stricto 
sensu. As autoras identificaram que existe uma prevalência feminina nas áreas de 
Saúde, Humanidades, Linguística e Artes. Os homens concentram-se nas áreas das 
Ciências Exatas, Ciências da Terra, Engenharias e Ciências Agrárias. Também são eles 
os mais contemplados no ganho de pesquisas e bolsas de produtividade. Embora ainda 
exista uma nítida predominância do sexo masculino no campo científico, as autoras 
sinalizam para uma redução nas disparidades de gênero na ciência, ao longo dos anos.

Complementando a discussão, são aventadas as pesquisas conduzidas por 
Mohamed Al-Moamary et al. (2020), Whitney Beeler et al. (2019), Jane Latimer (2019) 
e Masinire e Elida Sanchez-Cruz (2020). Os autores identificaram que as mulheres 
cientistas estão claramente sub-representadas nas áreas STEM, apesar de todo esforço 
empregado para se alcançar a paridade de gênero nesse meio. Bettina Casad et al. 
(2020) reconhecem que o corpo docente feminino em áreas de STEM também pode 
se deparar com um clima acadêmico frio, hostil e ameaçador, permeado de tensões 
desconfortáveis   em seus ambientes de trabalho, como assédio sexual e discriminação. 
Outras pistas, no entanto, podem se expressar de forma mais sutil, incluindo a 
decoração dos espaços físicos com características típicas de um perfil masculino. A 
este exemplo, Casad et al. (2020) apontam que a organização das salas e laboratórios 
ostenta um arranjo masculino estereotipado, como referências "geeky" à cultura pop 
(incluindo pôsteres de Star Trek e recordações de videogames). Tem-se ainda presente 
nesses ambientes, materiais de leitura direcionados a um público predominantemente 
branco ou masculino, que não contemplam os grupos sub-representados nas áreas 
STEM (CASAD, et al., 2020).

Ainda nesse viés reflexivo, Fiona Jenkins, Helen Keane e Claire Donovan (2018) 
salientam que mais importante que o rastreamento das diferenças de sexo e gênero, 
seria uma (real)transformação das relações de gênero nos contextos intitucionais. 
Coe, Wiley e Bekker (2019), ressaltam que a ausência ou exclusão das mulheres de 
certas áreas também representa um custo de capital intelectual para a sociedade. 
Christine O'Connell e Merryn Mckinnon (2021) asseveram que essa desigualdade nos 
campos STEM pode ser intensificada por crenças estereotipadas persistentes sobre a 
habilidade das pesquisadoras nessas áreas do conhecimento. Este mesmo argumento, 
também encontrado em Barros e Mourão (2020), é reiterado por Waed Abuwatfa, 
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Nada Zamel e Amani Al-othman (2021), que chamam a atenção para a conscientização 
sobre a sub-representação das mulheres nas áreas "duras", o que ocorre "[...] devido 
à influência de ambientes dominados por homens, que plantaram a noção de que os 
campos de STEM são masculinos, uma vez que este contexto de masculinidade vem 
sendo produzido, reproduzido, negociado e contestado desde os estágios escolares" 
(ABUWATFA; ZAMEL; AL-OTHMAN, 2021, p. 01).

O destaque na literatura científica sobre as estratégias institucionais de 
enfrentamento às desigualdades de gênero

Apesar dos avanços alcançados em matéria de igualdade, estudos recentes 
comprovam que as disparidades de gênero ainda persistem no campo da carreira 
docente do ensino superior. Com base nos estudos desenvolvidos sobre a temática até 
aqui explorada, fica evidente a necessidade das instituições e organizações do trabalho 
incorporarem efetivamente a dimensão de gênero em todas as suas áreas, adotando 
uma postura de combate à discriminação sexista em seus espaços de atuação. Neste 
sentido, alguns autores propõem estratégias eficazes para reduzir a pressão causada 
pela sobrecarga de tarefas, sobretudo no tocante às mulheres.

Ao tratarem da carreira docente na área médica, Grazzia Rey et al. (2020) 
enfatizam a necessidade de esforços institucionais sistemáticos, urgentes e sólidos, 
mas também destacam que a mudança deve ocorrer na prática diária dos professores, 
através do diálogo e de atitudes que busquem desnaturalizar procedimentos e 
comportamentos marcados por estereótipos de gênero. "É preciso romper com os 
esquemas que produzem e reproduzem masculinidades hegemônicas, dando origem 
a masculinidades emergentes, a novas formas de relação entre os gêneros" (REY et 
al., 2020, p. 06). Kopano Ratele et al. (2019), acrescentam que para serem efetivas, 
as medidas de combate à desigualdade de gênero devem envolver todas as esferas 
institucionais e todos os indivíduos, independentemente do gênero.

Jessica McCutcheon e Melanie Morrison (2018), sugerem que diferentes 
expectativas profissionais sejam projetadas para pais e não pais, dependendo da idade 
dos dependentes, uma vez que o conflito entre trabalho e família está no seu auge 
quando as crianças ainda são mais jovens. As autoras ainda ressaltam que este tipo de 
medida acarreta uma série de outras questões mais complexas, como a extensão para 
docentes com responsabilidades de cuidados de idosos e/ou doentes da família e pais 
cujos filhos tenham problemas de saúde física ou mental. Outra iniciativa destacada 
por McCutcheon e Morrison (2018) refere-se a “parar o relógio da posse”, ou seja, 
oferecer às mães acadêmicas opções flexíveis de trabalho, para que as mesmas sejam 
capazes de conciliar a vida familiar e a carreira profissional sem prejuízo para ambas.

Sob esse mesmo ponto de vista, acrescentam-se as contribuições do estudo de 
Ricardo Quezada (2018), que elenca algumas medidas com potencial de mitigação das 
desigualdades de gênero no ambiente universitário. Dentre elas, destacam-se a criação 



ISSN: 1807 - 8214
Revista Ártemis, vol. XXXIV nº 1; jul-dez, 2022. pp. 292-313

305

de creches e/ou horários especiais para que as pessoas que ocupam cargos dentro da 
instituição possam conciliar melhor suas funções familiares e profissionais. Sugere-
se ainda a implementação de estratégias de teletrabalho, buscando aliviar o impacto 
causado pelo conflito e a sobrecarga da dupla jornada feminina (QUEZADA, 2018).

De modo similar, a pesquisa realizada por Gilda Barabino et al. (2019) e 
Nazareth Morón (2018), considera que as instituições e organizações governamentais 
precisam adotar uma abordagem mais proativa e inovadora, propiciando maior apoio 
organizacional, de mentoria5 e networking6. Essas ações podem ser úteis tanto para 
homens como para as mulheres. Os autores assinalam que a conscientização sobre o 
atual desequilíbrio de gênero e o acesso a oportunidades para profissionais do sexo 
feminino são igualmente importantes para melhorar o status das mulheres no ambiente 
acadêmico. Para tanto, apresentam algumas estratégias a serem adotadas pelas instituições 
com o intuito de propiciar o equilíbrio de gênero em áreas tradicionalmente masculinas, 
tais como: 1) identificar e promover modelos femininos que alcancem sucesso e 
equilíbrio entre vida pessoal e profissional; 2) estabelecer programas para desenvolver 
líderes femininas; 3) criar oportunidades para as mulheres aumentarem a visibilidade 
internacional dentro da comunidade científica e; 4) desenvolver arquivos e bancos de 
dados de mulheres em STEM. Mishal Khan et al. (2019), incentivam a formalização 
de processos de denúncia de irregularidades, sendo estes eficazes e acessíveis para 
qualquer pessoa que enfrente ou presencie discriminação no ambiente profissional.

Maria Beatriz Caruzo et al. (2020) indicam algumas estratégias capazes de 
colaborar positivamente na redução das disparidades de gênero, como: aumentar 
progressivamente nas instituições o número de mulheres ocupantes de cargos de 
poder e tomada de decisão, repensar as formas de distribuição de financiamentos 
e propiciar que pais (principalmente mães cientistas), possam participar de eventos 
que serão fundamentais para o sucesso e progressão na carreira. Ademais, destacam 
que para que não ocorram maiores prejuízos para as mães cientistas com pesquisas 
em andamento, as bolsas de pós-graduação deveriam ser prorrogadas enquanto 
perdurar a pandemia, viabilizando assim a continuidade e conclusão dos trabalhos. 
Ainda apontam que "Sem a implementação dessas medidas corretivas, em alguns anos 
as discrepâncias nos currículos vão refletir a soma das desigualdades impostas por 
gênero e maternidade, agravadas pela pandemia Covid-19" (CARUZO et al., 2020, p. 3).

Por fim, foi possível observar através do corpus pesquisado e analisado, que 
muitas são as recomendações para que as instituições, especialmente as acadêmicas, 
possam caminhar em busca de uma maior simetria de gênero em sua esfera de 
atuação. Ainda que os resultados sejam de longo prazo, os primeiros passos precisam 
ser dados para o alcance de um melhor alinhamento entre as dimensões do trabalho e 
da família, especialmente para as mulheres. Uma mudança significativa desse cenário 

5 Traduzido do inglês mentoring, indica uma situação onde uma pessoa mais experiente orienta e 
direciona alguém com pouca experiência. É uma relação de aconselhamento, na área de trabalho da 
pessoa que está sendo ajudada, durante certo período de tempo.

6 Termo em inglês que se refere à troca de informações e conhecimentos com uma rede de contatos.
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requer discussões abertas sobre o tema e a adoção efetiva de estratégias institucionais 
de enfrentamento e combate às desigualdades de gênero.

Análise de similitude elaborada pelo software IraMuteQ

Após a análise de conteúdo manual, segundo os procedimentos sugeridos por 
Bardin (2011), complementou-se a análise da literatura com o auxílio do software 
IraMuteQ, que por meio de indicadores estatísticos permite uma melhor visualização 
dos principais assuntos abordados nos textos, apontando um conjunto de palavras 
que se referem a um significado comum. A análise de similitude se assemelha a uma 
"árvore" de palavras. As palavras com maior frequência e coocorrência no corpus 
formado pelos artigos selecionados para análise aparecem de forma destacada, como 
pode ser observado na Figura 2, que se segue.

Figura 2: Análise de similitude gerada a partir da análise do corpus textual.

Fonte: Elaboração própria a partir do corpus de análise processado pelo software 
IRaMuTeQ versão 0.7 Alpha 2.
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De acordo com a Figura 2, as palavras "mulher", "gênero", "carreira" e "vida", se 
destacam como as ramificações centrais. A ramificação atrelada à palavra "mulher" 
emergiu como a mais central nos artigos analisados, rodeada por palavras como: 
"oportunidade", colocada em uma ramificação oposta à palavra "engenharia", indicando 
um sentido de oposição, ou seja, de baixa representatividade nesta área. Destacaram-
se, ainda na ramificação associada à palavra "mulher", palavras adjacentes, como 
"barreira", que por sua vez estava ligada às palavras "filho" e "tarefas domésticas". A 
palavra "representação" foi apresentada atravessando o ramo da palavra "vida", ou 
seja, indicando que as representações sociais sustentam as diferentes esferas da "vida". 
Já a palavra "pai" aparece no final da ramificação que passa pela "responsabilidade", 
sugerindo uma ordem secundária na participação das tarefas domésticas e de cuidados.

A vida familiar, os conflitos relativos aos desafios das mulheres em conciliar 
trabalho e família representam um obstáculo para o equilíbrio, a satisfação e a 
felicidade da mulher, ainda mais no período da pandemia da Covid-19, como destacado 
na literatura científica. A expressão "regime de gênero" aparece no final da ramificação 
"vida" juntamente com as palavras: equilíbrio, satisfação e felicidade, apontando para 
a relação existente entre esses pontos. Relação essa que parece, ao mesmo tempo, 
paradoxal e contraditória, uma vez que os efeitos associados ao regime de gênero são, 
quase sempre, vinculados a conotações negativas.

Na ramificação referente à "carreira", a palavra "gravidez" apareceu bem próxima 
à "carreira", indicando que a trajetória e os desafios vivenciados pelas mulheres na 
carreira são atravessados, fortemente, pela gravidez, como também, pela "dupla" 
jornada de trabalho, ainda que não de forma tão determinante quanto à gravidez. 
Ou seja, a literatura aponta que a gravidez impõe às mulheres desafios que são 
intransferíveis, que são vivenciados em seu corpo e que não podem ser divididos 
com ninguém. Dentro da ramificação relativa à "carreira", se destaca, também, que a 
Ciência apresenta uma cara feminina mais associada à área de saúde. Por outro lado, 
a palavra "tecnologia" aparece fora do ramo referente à carreira da mulher, associada 
à ramificação referente à palavra "homem".

Considerações finais

O objetivo deste estudo foi identificar as tendências e contribuições teóricas 
presentes na literatura internacional sobre o tema das "desigualdades de gênero na 
carreira docente no ensino superior". Constatou-se, a partir da literatura analisada, que 
as trajetórias profissionais de professores e professoras tendem a ser muito desiguais 
dentro das instituições. Enquanto os homens ascendem mais facilmente e de forma 
mais rápida na carreira, as mulheres se deparam com obstáculos estruturais que 
dificultam ou impedem seu avanço profissional no mesmo ritmo que os homens.

De modo geral, o equilíbrio entre trabalho e família foi apontado em muitos 
estudos como um dos fatores que afetam a igualdade de gênero na carreira docente. 
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Isso porque quando se diz respeito às mulheres, é observada uma sobrecarga de 
trabalho que resulta em uma maior dificuldade em conciliar vida pessoal e profissional. 
As atividades domésticas e de cuidados dos filhos e outros membros da família, 
quase sempre ficam a cargo delas. Esse desequilíbrio na divisão do trabalho afeta a 
produtividade das docentes, cujas carreiras são impactadas de muitas formas devido 
ao acúmulo de funções.

A literatura científica chama a atenção para o fato de que os papéis sociais 
atribuídos às mulheres atuam exercendo uma sutil e, às vezes, imperceptível pressão 
sobre elas, exigindo um fôlego sobre-humano e uma atuação impecável em todas as 
esferas da vida. Entre aquelas pertencentes à carreira docente, essa "pressão" pode 
ser percebida em diversas situações, dentre as quais, destacam-se: a) a presença de 
uma tradicional divisão sexual do trabalho que dificulta o acesso delas às esferas 
de poder e tomadas de decisão; b) nas instituições, nota-se a existência de regras, 
normas e condutas enraizadas e incorporadas pelos indivíduos, fazendo com que 
sejam perpetuadas as desigualdades historicamente existentes; c) a propagação de 
uma pseudo concepção de que as mulheres possuem mais afinidade a determinadas 
áreas do conhecimento científico e d) um "atraso" na carreira das mulheres que 
experienciam a maternidade. Importante ressaltar que estratégias para reduzir ou 
eliminar as desigualdades evidenciadas são propostas por diversos estudos. Essas 
medidas, tomando o gênero enquanto uma categoria relacional, devem envolver, ao 
mesmo tempo, homens e mulheres.

Para concluir, evidenciou-se a partir dos estudos selecionados nesta revisão, que 
as mulheres continuam mais suscetíveis aos efeitos dos regimes de gênero presentes 
em seus espaços de atuação. Seja na família ou no ambiente profissional, o fato é 
que existe simbolizada uma conduta social imposta como paradigma, limitando o 
acesso das mulheres a diversos painéis de possibilidades no mundo contemporâneo. 
Entretanto, essa limitação não se justifica através de argumentos que se referem à 
aptidão feminina para determinadas áreas do conhecimento, vocação às atividades 
de cuidados, exaltação à maternidade, dentre outros.

Ressalta-se que o tema aqui abordado é importante demais para ser esgotado neste 
artigo. Contudo, espera-se ter contribuído para que pesquisas futuras possam avançar 
no sentido de superar as limitações desta investigação, que se deram, principalmente, 
na utilização de apenas três bases de dados, na identificação e combinação precisa dos 
descritores utilizados, especialmente por estarem em língua inglesa e no reduzido 
número de trabalhos que tratassem particularmente do regime de gênero na carreira 
docente.
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